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Nos dez anos de criação do Cexítro de Apoio p 

- 

Fá"cªul"dàde de Letras no Fúnchà' 
- ME ANA MARIA AZEVEDO() 
- 1=A erinção do centro 
-A - criação do Centro de 
Apdo da Facuidade de Letras 
da Universidade de Lisboa no 
Funchal respondeu, e responde, 
o desejo dos alunos que, por 
motivos . vários, não teriam, 
Mmúmnm. possibilidades de 

' frequentar O ensino superior no 
econtinente. O Centro de Apoio 
da Faculdade de Letras no Fun- 

: chal foi, portanto, o centro pio- 
meiro de ontros centros que se 
instalaraim &qui na Madeira (Fa- 

. coldade de Ciências, Universi- 
" dade CTatólica), € noutros pon- 

tos do País (Faro, Beja), des 
; geútrando assim o domínio das 

;nndes cidades. 

2 — O funcionamento do cenm- 
1tro e as saídas profissionais 

Os licenciados em História e 
em Linguas e Literaturas Mo- 
dernas (nas suas diversas va- 
riantes) aqui, como no conti- 
nente, ingressam no ensino para 
o qual os respectivos cursos. 
concedem — «habilitação prô- 
priar. . : ó 

No entanto, nó Funchel, o- 
curso de História já não funcio- 
na 'nos. primeiros anos porqué 

— qual est vocªcionado, por 
exemplo, o recém-formado Cen- 
tro de Estudos de História do 
Atiântico. Neste domínio há, 
pois, ainda muito por fazer e 
“investigar, 

Mas, a saída profissional — 
Ensino — (com excepção da va- 
riante «estudos portugueses») 
deixará, em breve, de existir, 
Quer istó dizer que, esgotado o 

* mercado de trabalho para estes 
Cursos, este centro de apoio «es- 
gotará», também, as suas fun- 
çes. - Resta-nos esperar que as 

foi excedida a capacidade do — NOVAS . Teestruturações implij 

mercado de trabalho na absor- UEM DOVOS IOgnetsoS: 
ção dos pectis 3.O proj da Um PE 

"Todavia, alguns a via dn Madei 
da, investigação, sector para o - Ora, dez anos mndos sobre 

a criação deste centro, lmpõe-u 
uma refiexão sobre o mesmo 
mas, também, sobre a viabilida- * 
de da sua continuação (que, co- 

ameaçada), No ;mo-vlmm, párece 
cntanto é preciso não: esquecer 
que, tudo o .que tem sido ou ve- 

. nha a ser feito no domínio do 
ensino superior, nesta região, se 
deve às vontades dos que con- 
tribuiram para a sua criuAo 
desenvolvimento, 

" O projecto de u'hçm dn Unt- 
versidade da Madeira visa, es 
sencialmente, áreas «úteis» para 
à região como por exemplo, o 
turismo, a floficultura, a bmlo.-' 
g. : 

Se apenas' funcionar ' nestes 
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Mmomentos parece-me que. a 
Universidade da Madeira estaria 
condenada, à partida, à sua 
própria extinção. O que é neces-. 
$sário é que esses cursos sejam 

“eriados em moldes. totalmente 
: diversos dos que existem, quer. 
no Pais quer .no estrangeiro, 

' através da introdução de novas 
cadeiras (mais actualizadas) nos 
curricula, para que, assim, ad- 

alêm-ilha. qumm projeeçlo 

: Ainda no campo da Histózh, 
pod«-se-hm cmr cursos de 

ltiãnucos. dmnnar o Tespecti-- 
Aadei 

A Madeira: ung, no: nmpo do 
ensino universitário, 'uma spos- 

ta à ganhar — a aposta da ino- 
vação. o campo das artes, por F" 
exemplo, é um dos que valeria a b 
pena explorar. Todos 0s respon- 
sáveis pelo ensino, na região, 
se têm mostrado. interessádos. 

Há também que tornar respoi- 
sáveis os licenciados nos centtos 

« de apoio do Funchal no sentido 
de não «estagnarénv. e de con- : jincia 

tribuirem activamente no senti- 
do de dotarem « Madéira duma À 11 
universidade capaz de projectar 
lntem&csomlmlc à ilha;-pro- : 

VvO centro, € criar um 
tspaço de pesquln mlemacxo-_ 
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qui 
” lo que mais diferencia e ume o% 
í'povºi—-leulmn * ;4,_'- 
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